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O processo para a obtenção de 
biodiesel ocorre através de uma 
reação chamada transesterificação 

O caminho 
do biodiesel 

O  Fritura 

Separação 
do óleo 

Como é feito 
A 

Essa reação é 
realizada entre óleos 
vegetais ou gordura 
animal com álcool e 
e um catalizador. 

O  Processo de 
transesterificação 

O biodiesel substitui totakou 
parcialmente o óleo diesel de 

petróleo em geradores de 
eletricidade e calor ou 
motores automotivos 
(de caminhões, 
tratores, camionetes, 
automóveis). 

Qualidade ,  

de vida 

(Biodiesen 
Abastecimento 
dos veículos 

Redução na 
emissão de gases 

A redução na emissão de 
gases dos veículos contribui 
para a preservação do meio 
ambiente e evita doenças 
causadas pela poluição do ar. 

O combustível é 
renovável, ou seja, 
sua obtenção e 

queima não contribuem para o 
aumento das emissões de gás 
carbônico na atmosfera. 

(Glicerina) 
geração de renda 
com a fabricação 
de sabão 
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Reciclar sem sair de casa 
Decreto assinado pelo governador 
regulamenta projeto que permitirá à 
Caesb recolher o óleo de cozinha usado 
nas residências. GDF estuda a troca de 
benefícios para quem colaborar 

» JULIANA BOECHAT 

R eciclar b óleo de cozinha 
na capital federal ficará 
ainda mais fácil. Na ma-
nhã de ontem, o gover- 

nador do DF, Rogério Rosso, assi-
nou um decreto em parceria com 
os presidentes da Companhia de 
Saneamento Ambiental do Dis-
trito Federal (Caesb), Fernando 
Leite, e do Instituto Brasília Am-
biental (Ibram), Gustavo Souto 
Maior, para regulamentar o Pro-
grama Recóleo. Como a coleta se-
letiva de lixo, caminhões da Caesb 
e do Governo do Distrito Federal 
recolherão a matéria prima usa-
da nas cozinhas de Brasília. Con-
siderado um dos maiores vilões 

Água Limpa 

O projeto foi batizado com o 
nome de um pássaro comum na 

região do México à América do 
Sul. Esse animal é conhecido por 

gostar de água limpa. E, 
segundo o presidente da Caesb, 
Fernando Leite, a água limpa no 

Distrito Federal é o grande 
objetivo do projeto. Um litro de 

óleo vegetal contamina um 
milhão de litros de água. 

do meio ambiente, o óleo vegetal 
pode se transformar em mate-
riais úteis no dia a dia, como de-
tergente, sabão e até mesmo xam-
pu, ou ainda virar fonte de renda 
para famílias carentes. Para o 
processo ser bem-sucedido, a po-
pulação deve colaborar e deixar 
no passado o hábito de jogar a 
gordura na pia da cozinha. 

O Recóleo tem como base o 
desenvolvido 

pela Caesb desde 2007. À época, 
o órgão disponibilizou quatro 
pontos de coleta no Lago Norte. 
Qualquer quantidade de óleo de 
cozinha usado poderia ser de-
positada ali. A matéria-prima 
chegava, então, às mãos de coo-
perativas e associações de mo-
radoras do Varjão. As mulheres 
capacitadas transformavam a 
gordura em detergente e sabão. 
Muitas delas ainda incrementa-
vam o trabalho com aromas de 
flores e do cerrado. A venda des-
ses produtos em feiras artesa-
nais rendia um dinheiro extra 
no fim do mês. "O que era um 
projeto pequeno se transfor-
mou em programa de governo. 
Queremos que todo o óleo de 
cozinha seja recolhido e que o 
trabalho seja integrado e maci-
ço. Assim ganharemos com o 
meio ambiente e a sociedade", 
acredita Leite. 

Durante a cerimônia realizada 
ontem na residência oficial do 
governador, em Águas Claras, a 
Caesb apresentou os veículos uti-
lizados no recolhimento do óleo 
nas superquadras residenciais. 

Cada caminhão comporta, na ca-
çamba, 60 bombonas — um tipo 
de galão com a logomarca do pro-
grama. Ao longo dos próximos 
meses, uma equipe definirá co-
mo será o esquema de trabalho 

no DE Convênios com algumas 
instituições possibilitarão a capa-
citação das mulheres para trans-
formar o óleo em sabão. E o go-
verno estuda ainda a troca de be-
nefícios com a população: quem 

colaborar com o programa de 
forma efetiva poderá ter o retor-
no em descontos em tarifas co-
mo a conta de água, por exemplo. 

Rogério Rosso acredita que o 
Programa Recóleo faz parte de 
um desafio sustentável que o 
Distrito Federal enfrentará nos 
próximos anos. "Este é o pri-
meiro passo de uma caminhada 
importante. Brasília tem a me-
lhor qualidade de vida do Brasil 
e constatamos o menor índice 
de desemprego da história. Mas 
ainda temos muito para melho-
rar", disse o governador. Segun-
do ele, a troca de benefícios do 
governo com a população for-
mará um "ciclo virtuoso". "Te-
mos que nos preocupar dia a 
dia com o futuro", defendeu o 
governador. 

Segundo o presidente da 
Caesb, o óleo de cozinha com-
promete o sistema de coleta e tra-
tamento do esgoto no DF em até 
40%. "Se não cuidarmos do meio 
ambiente, deixaremos uma he-
rança muito ruim para nossos fi-
lhos e netos", afirmou. Uma pes-
soa produz por mês cerca de 1,5 
litro de óleo. Quase 12 milhões de 
litros de óleo são despejados to-
dos os anos na rede de esgoto do 
Distrito Federal. A quantidade 
polui 240 trilhões de litros de 
água, o que corresponde a 428 
Lagos Paranoás. Para o futuro, o 
Governo do Distrito Federal ain-
da espera abastecer a frota de veí-
culos oficiais com o biodiesel 
produzido a partir do óleo vege-
tal (veja arte). "A questão am-
biental é a formatação de uma 
gestão moderna. E uma belíssi-
ma iniciativa do governo", defen-
deu o presidente do Ibram, Gus-
tavo Souto Maior. 

Projeto Biguá 


